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1 INTRODUÇÃO 
 

No sul do Brasil, a cultura de arroz irrigado tem grande importância 
econômica, e ocupa grande área agricultável.  

Para controle dos insetos considerados praga na cultura, uma das práticas é 
o uso do tratamento de sementes com o agrotóxico fipronil, um inseticida altamente 
eficiente no controle de insetos (Martins et al,2010). Por sua alta toxicidade, o fipronil 
pode atingir também os organismos não-alvo, que ficam expostos aos seus 
subprodutos ou metabólitos (Mize et. al. 2008). 

A contaminação ambiental com os compostos tóxicos resulta em alterações 
no equilíbrio biológico e ecológico das populações de animais, no ciclo de vida e na 
cadeia alimentar dos ambientes aquáticos (Nakagome et al., 2007). Como 
conseqüência dessas atividades tem-se observado uma redução da qualidade da 
água e perda de biodiversidade aquática, em função das comunidades biológicas 
(Goulart & Callisto, 2003). 

De acordo com Mize et al,(2008), a abundância e a diversidade de 
macroinvertebrados bentônicos decrescem com o aumento da concentração dos 
subprodutos de Fipronil em área de cultivo de arroz. Os macroinvertebrados 
bentônicos estão entre os organismos presentes nas lavouras de arroz irrigado, 
sendo que esses organismos desempenham papel importante tanto na cadeia trófica 
aquática como na ciclagem de nutrientes (Callisto et al, 2001). 

Dessa forma, este trabalho teve como objetivo avaliar a abundância de 
macroinvertebrados bentônicos submetidos a diferentes doses do inseticida fipronil, 
após um ano de aplicação, visando a verificação da ação do agrotóxico sobre os 
organismos não-alvo. 
 
 
2 METODOLOGIA (MATERIAL E MÉTODOS) 
 

O trabalho foi desenvolvido nos campos experimentais da estação 
Experimental de Terras Baixas (EETB), da Embrapa Clima Temperado, Capão do 
Leão RS. Para avaliar o efeito do inseticida fipronil foram feitas coletas da 
macrofauna bentônica em áreas experimentais de lavoura de arroz submetidas ao 
tratamento de sementes na safra 2010/2011. Foram avaliados os seguintes 
tratamentos: T1= Testemunha, sendo utilizadas sementes sem tratamento;          
T2= Redução de 70% da área, sendo aplicado em 30% da área, 100 kg de 
sementes tratadas com 30 g de fipronil; T3= mistura de semente tratada com 
semente sem inseticida, resultante de 100 kg de semente tratada com 30g de fipronil 
misturadas na semeadora a 200 kg de semente não tratada; T4= quantidade mínima 
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recomendada para uso de fipronil, sendo utilizados 100kg de semente tratada com 
30g de Fipronil. As lavouras de arroz foram plantadas dia 09/11/2011, sendo que 
após a entrada de água, a lâmina d’água foi mantida em 15 cm. Foram realizadas 
quatro coletas de macroinvertebrados bentônicos durante o período de irrigação da 
lavoura de arroz da safra 2011/2012, sendo elas realizadas nos meses de fevereiro, 
março e abril. Para as coletas, quatro pessoas, sendo cada uma posicionada em um 
dos quatro quadrantes da lavoura, passaram uma rede de mão de 1 mm na lâmina 
d’água rente ao solo, pelo período de 20 minutos (Alves,2012). O material coletado 
foi condicionado em sacos plásticos e preservado em álcool 70% sendo levados ao 
laboratório para serem lavadas em peneira de 212µm, triadas e quantificadas. Após 
a triagem, foi verificada a abundância de organismos encontrados em cada um dos 
tratamentos, sendo verificadas as diferenças estatísticas entre os tratamentos 
através do programa MULTIV (Pillar, 2004).  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A abundância de macroinvertebrados bentônicos em cada um dos 
tratamentos realizados está descrita na tabela 1. 

 
Tabela 1: Abundância de organismos bentônicos encontrados em lavouras de arroz tratadas 

com fipronil na safra 2010/2011 e amostradas na safra 2011/2012, Capão do Leão. Embrapa Clima 
Temperado. 

Tratamento Sementes (kg) 
Doses de 

fipronil (g) 
Data das coletas e abundância 

de organismos 
Abundância 

total 

 
Tratadas    

Não 
Tratadas  

03/fev 24/fev 19/mar 17/abr 
 

T1 0 100 0 334 1045 1168 458 3005 

  T2* 100 0 30 750 875 1055 790 3470 

T3 100 200 30 901 1060 900 730 3591 

T4 100 0 30 410 800 500 310 2020 
*aplicada em somente 30% da área. 

Na primeira coleta, o T1 apresentou menor número absoluto de indivíduos 
comparado aos outros tratamentos, provavelmente devido ao fato da área já ser 
colonizada, sendo que nesse tratamento, não houve o uso de inseticida fipronil.  
Essa diferença de abundância possivelmente pode ser pela resistência dos insetos 
ao resíduo do fipronil, fazendo com que esses entrassem em equilíbrio com o meio 
iniciando a colonização. Para confirmar tal hipótese, torna-se necessário avaliar a 
riqueza dos organismos encontrados. Nas demais coletas a abundância do T1 se 
aproximou dos demais tratamentos.  

Não foi possível observar diferença significativa na abundância de organismos 
entre os tratamentos testados, corroborando com os resultados encontrados por 
ALVES, 2012 que usou fipronil nos tratamentos, porém em doses diferentes das 
utilizadas no presente trabalho.   

 
4 CONCLUSÃO 

Não foi possível detectar diferenças significativas de abundância de 
macroinvertebrados bentônicos em lavouras plantadas com sementes tratadas com 
diferentes doses de fipronil. 
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